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INTRODUÇÃO: 

As bromélias saxícolas Pitcairnia albiflos e Pitcairnia 

staminea são endêmicas da Floresta Atlântica, com 

distribuição restrita a alguns afloramentos rochosos no 

estado do Rio de Janeiro. Essas espécies formam híbridos 

naturais viáveis quando ocorrem em simpatria, mesmo 

apresentando barreiras reprodutivas pré-zigóticas. Foi 

demonstrado que uma das populações simpátricas de P. 

staminea apresenta diferenças na morfologia floral e no 

sistema de acasalamento em relação às populações 

alopátricas. A hercogamia tem grande influência sobre o 

sistema de acasalamento, porque quanto menor ela for, maiores são as chances de autofecundação. 

Assim, uma hercogamia menor nas populações simpátricas poderia evitar a fecundação por outra 

espécie e/ou híbrido, reforçando o isolamento reprodutivo. Novos estudos que comparem essa e outras 

características reprodutivas e funcionais entre populações simpátricas e alopátricas de ambas as 

espécies se fazem necessários para melhorar a compreensão sobre o processo de especiação dessas 

espécies e sobre a dinâmica de fluxo gênico existente entre elas. O objetivo deste estudo é avaliar a 

existência de diferenças significativas de caracteres vegetativos funcionais e reprodutivos entre 

populações alopátricas e simpátricas de P. albiflos e P. staminea.   

Figura 1. Da esquerda para a direita, uma flor de P. albiflos, 
de um híbrido e uma de P. staminea. A barra de escala tem 
aproximadamente 1,7cm. 
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METODOLOGIA: 

Amostragem 

 Foram coletadas 168 plantas de quatro populações de inselbergs da Floresta Atlântica, no 

estado do Rio de Janeiro, sendo duas simpátricas (CHA e URC) e uma alopátrica de cada espécie (ITA 

e PBO). Esses indivíduos estão sendo cultivados e aclimatados desde 2022, em uma casa de vegetação 

do Departamento de Biologia Vegetal do Instituto de Biologia da UNICAMP, em Campinas, SP. 

Tabela 1. Número de indivíduos por população e espécie. 

População Localidade Coordenadas 
Espécie(s) 
Putativa(s) 

Nº de indivíduos 

CHA 

 

Chacrinha, Rio de 
Janeiro (RJ) 

47W 47' 26'' , 14S 11' 04' 
P. albiflos, P. staminea, e 

híbridos 
38 

ITA Itacoatiara, Niterói (RJ) 55W 29' 44'' , 20S 27' 35'' P. staminea 24 

PBO 
Pedra Bonita, Rio de 

Janeiro (RJ) 
48W 02' 55'' , 15S 28' 55' P. albiflos 28 

URC 
Urca, Rio de Janeiro 

(RJ) 
 

43W 11' 52'' , 19S 06' 40' 
P. albiflos, P. staminea, e 

híbridos 
78 

Análise de características funcionais foliares 

          Para essas análises, foram coletadas as folhas mais jovens completamente desenvolvidas de 

cada uma das plantas a serem avaliadas. As características foram mensuradas em pelo menos três 

indivíduos de cada população de cada espécie e dos híbridos. Os atributos funcionais mensurados 

foram: área foliar, massa foliar seca, massa foliar túrgida, índice de suculência, área foliar específica, 

densidade de estômatos e densidade de tricomas. Esses dois últimos foram acessados por meio de 

lâminas de impressão de epiderme para microscopia ótica feitas com esmalte de unha. 

 

Análise de caracteres reprodutivos 

 Foi realizada a morfometria linear, através do software Image J, das flores dos indivíduos que 

floresceram no período do projeto. As flores eram coletadas em álcool 70° no dia da antese. Isso 

possibilitou a medida do comprimento e largura das sépalas, pétalas e bráctea; e comprimento do 

pedicelo, pistilo, estilete e anteras.  

 A hercogamia foi mensurada com um paquímetro digital, entre 08:00h e 12:00h da manhã após 

antese completa. As inflorescências tiveram seu comprimento total, do escapo e da ráquis mensurados, 

e o número de flores por inflorescência também foi contabilizado. 

 

Análise estatística 

As diferenças significativas entre os grupos (tanto entre populações como entre taxa) e 

caracteres analisados foram avaliadas através das análises ANOVA (análise de variância) e do teste de 

Tukey, ambas realizadas no software RStudio (Rstudio Team, 2023) baseado na linguagem de 

programação R (R Core Team. 2022). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Caracteres reprodutivos 

 Dentre os caracteres reprodutivos 

avaliados, o comprimento do pedicelo e o 

comprimento da ráquis da inflorescência 

apresentaram diferenças significativas 

entre as populações simpátricas e 

alopátricas. (ver Tabela 2).  Os pedicelos 

das flores dos indivíduos alopátricos de P. 

albiflos são menores (1,02cm (+-

0,046cm)) do que os pedicelos dos 

indivíduos da população simpátrica (1,5cm (+-0,083cm)). A população alopátrica de P. staminea possui 

média de comprimento da ráquis menor do que a população simpátrica (24,2cm(+- 1,89cm) e 35,5cm(+- 

1,80cm), respectivamente). Quanto menor o comprimento da ráquis, mais próximas as flores ficam na 

inflorescência. Isso poderia aumentar as chances de geitonogamia, uma forma de autopolinização na 

qual o pólen tem origem em outra flor, mas do mesmo indivíduo. Num contexto de simpatria, a 

geitonogamia seria uma estratégia que dificultaria a chegada de pólen de P. albiflos ou dos híbridos, 

reforçando o isolamento reprodutivo. Porém essa não foi a situação observada. É possível que as 

diferenças na disposição das flores na inflorescência possam afetar a sua percepção pelos 

polinizadores, reduzindo o número de visitas, o que também reduziria as chances de cruzamento entre 

as espécies nas populações simpátricas. 

As análises não demonstraram diferenças significativas nos valores de hercogamia entre as 

populações alopátricas e simpátricas de P. albiflos e P. staminea. Porém, observa-se que a média de 

hercogamia da população alopátrica de P. staminea é maior do que a médias da população simpátrica 

(Alopátrica:  5,082mm (+- 1,041mm); Simpátrica 3,236mm (+-0,920mm)), podendo ser uma evidência 

de reforço do isolamento reprodutivo na situação de simpatria. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Caracteres reprodutivos com diferença significativa entre as 
populações alopátricas e simpátricas 

 P. albiflos P. staminea 

 Alopátrica X Simpátrica Alopátrica X Simpátrica 

Caracteres 
Reprodutivos 

Média 
 (Erro padrão) 

N° de 
amostras 

Média 
 (Erro padrão) 

N° de 
amostras 

Comp. 
Pedicelo 

1,608cm*  
(+-0,057cm) 

8 
(alopátrica); 

17 
(simpátrica) 

- - 

Comp. 
Ráquis 

- - 
24,244cm* 

(+-1,325cm ) 

6 
(alopátrica); 

19 
(simpátrica) 

(*) indica valor de p<0,05 

Figura 2. Boxplots mostrando os valores obtidos para o comprimento do pedicelo nas populações de P. albiflos (esquerda), e 
valores para o comprimento da ráquis nas populações de P. staminea. p<0,05. 
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Caracteres funcionais 

 A característica funcional que apresentou diferença 

significativa entre uma população simpátrica e alopátrica foi a 

área foliar, em P. staminea. A área foliar encontrada para os 

indivíduos da população simpátrica é maior do que a área 

encontrada para os indivíduos da população alopátrica 

(39,4cm2(+-3,61cm2) e 28,5cm2(+-1,91cm2), respectivamente). 

A diferença na média de área foliar entre essas populações 

pode sugerir que existem diferenças nas estratégias ecológicas 

adotadas pelos indivíduos de cada uma.  

Por fim, identificamos a presença de tricomas nas 

faces adaxial e abaxial das folhas de P. albiflos, algo ainda 

não reportado na literatura. 

CONCLUSÕES: 

 As análises dos dados obtidos a partir dos 

caracteres reprodutivos e funcionais mostram a grande 

complexidade desse sistema de especiação recente com 

fluxo gênico. É possível perceber que os sistemas de P. 

albiflos e P. staminea podem se comportar de formas 

diferentes entre as populações, mesmo entre as 

simpátricas. Esse trabalho mostra que podem existir muitas 

características, tanto reprodutivas quanto funcionais, 

ligadas à adaptação local de populações e ao reforço do isolamento reprodutivo dessas espécies, que 

parece ser mais proeminente em P. staminea do que em P. albiflos. Estudos posteriores que investiguem 

a fundo como se estabelecem e o que regula as características envolvidas com o isolamento reprodutivo, 

como a variação de cor e aroma nas flores, podem ajudar a elucidar alguns pontos relevantes sobre os 

processos de especiação com fluxo gênico. Além disso, esses dados podem ser úteis em elaborações 

de planos de manejo para a conservação de espécies endêmicas. 

 

Tabela 3. Caracteres funcionais com diferença 
significativa 

                   P. staminea 

 Alopátrica X Simpátrica 

Caracteres 
Funcionais 

Média  
(Erro padrão) 

N° de 
amostras 

Área Foliar 
27,72cm2 * (+-

1,375cm2) 

15 
(alopátrica); 

17 
(simpátrica) 

(*) indica valor de p<0,05 

 

Figura 3. Boxplot indicando os valores de área foliar 
obtidos para as populações alopátricas e simpátricas de 
P. staminea. Valor de p<0,05. 
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